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A quantificação e o conhecimento da natureza das correlações entre características morfológicas 

são muito úteis no processo de seleção de cafeeiros. Por exemplo, comprimento do ramo plagiotrópico, 

número de nós e vigor vegetativo são considerados um dos principais caracteres morfológicos responsáveis 

pela variação na produção de grãos. Assim como a altura de plantas, representativa do desenvolvimento 

vegetativo também se correlaciona com a produtividade. Diante disso, este trabalho tem como objetivo 
estimar a correlação entre nove características biométricas aferidas em 43 genótipos de Coffea 
canephora. 

O experimento está sendo conduzido em uma propriedade de cultivo comercial, localizada no 

município de Nova Venécia, Espírito Santo. Os 43 genótipos em avaliação foram plantados em maio de 

2014, num espaçamento de 3 metros entre linhas por 1 metro entre plantas, o que equivale a 3333 plantas 

ha-1, as quais estão sendo conduzidas sempre que possível com quatro hastes por planta. Os tratos culturais 

estão sendo feitos conforme as orientações técnicas para cultura, objetivando o manejo fitossanitário e 

nutricional da lavoura, sendo toda área irrigada por aspersão. O delineamento experimental adotado foi o 

de blocos ao acaso (DBC), com três repetições e 43 tratamentos (genótipos), sendo cada unidade 

experimental constituída de sete plantas.  

As análises biométricas dos 43 genótipos contaram com: Alt = altura das plantas; Diam = diâmetro 

da copa; P_Com = comprimento de ramo plagiotrópico; P_NN = número de nós em ramos plagiotrópico; 

P_EI = distância entre nós plagiotrópico; O_Comp = comprimento de ramo ortotrópico; O_NN = número 

de nós em ramos ortotrópico; O_EI = distância entre nós ortotrópico. As mensurações foram feitas com 

auxílio de uma fita métrica acoplada a uma régua de madeira. Na escolha do ramo plagiotrópico optou-se 

por ramos em produção e que se encontravam mais ou menos na mesma posição de cada planta, ou seja, 

com a mesma idade. Tais avaliações ocorreram quando as plantas tinham em torno de dois anos e meio. 

Todas as características foram submetidas à análise de correlação objetivando efetuar as correlações 

lineares simples para as combinações, duas a duas. O trabalho tem apoio do CNPq, Capes, UFES e produtor 

rural Thekson Pianissoli. 

Resultados e conclusões 

Obtiveram-se valores de correlação significativos ou não, positivos e negativos, fracos, moderados 

e fortes (Figura 1). Segundo Devore (2006) os valores de 0,00 a 0,19 apresentam correlação bem fraca; de 

0,20 a 0,39 correlação fraca; 0,40 a 0,69 correlação moderada; 0,70 a 0,89 correlação forte; 0,90 a 1,00 

correlação muito forte.  

 



Figura 1: Correlação entre características biométricas (P_Com: comprimento de ramo plagiotrópico; P_NN: número 

de nós em ramos plagiotrópico; P_EI: distância entre nós plagiotrópico; O_Comp: comprimento de ramo ortotrópico; 

O_NN: número de nós em ramos ortotrópico; O_EI: distância entre nós ortotrópico; Alt: altura de planta; Diam: 

diâmetro de copa) de 43 genótipos de C. canephora.( *, ** e *** correspondem a significância de p<.05, p<.01 e p<.001, 

respetivamente). 

O comprimento do ramo plagiotrópico apresentou correlação positiva moderada com número de 

nós em ramos plagiotrópico, distância entrenós de ramo plagiotrópico, comprimento de ramo ortotrópico, 

diâmetro de copa e altura de planta. Teixeira et al. (2012) obteve alta correlação entre comprimento de ramo 

plagiotrópico e número de nós e altura de planta. Número de nós em ramos plagiotrópicos apresentou 

correlação fraca negativa com distância entre nós de ramos plagiotrópicos e positiva com comprimento de 

ramo ortotrópico. Este comportamento é interessante, pois mostra que maior distância entre nós diminui o 

número de nós presente nos ramos, característica que não é interessante parara fiz de produção.  

Distância entre nós de ramo plagiotrópico se correlacionou positivo e fraco com altura de planta. 

Segundo Rocha et al. (2013) a correlação positiva entre altura e distância entre rosetas no ramo 

plagiotrópico indica a possibilidade de selecionar plantas de menor porte. 

O comprimento de ramos ortotrópico evidenciou correlações moderadas com distância entre nós 

de ramo ortotrópico, altura de planta e diâmetro de copa. Esses resultados demonstram a contribuição dessas 

características para à arquitetura da planta. Contudo, o porte baixo das plantas é uma característica desejável 

e controlada no processo de seleção, pois facilita os tratos culturais e a colheita. Entretanto, pode haver 

correlações positivas entre altura de plantas e a produtividade, fato comprovado por Teixeira et al. (2012) 

e Bitika e Sakiyama (2017) que obtiveram correlação de 0,73 e 0,42, respectivamente. 

Número de nós em ramo ortotrópico mostrou correlação forte negativa com distância entre nós de 

ramo ortotrópico. Assim como, distância entre nós de ramo ortotrópico apresentou correlação moderada e 

positiva com altura de planta e diâmetro de copa. De acordo com Paulo, Furlani Junior e Fazuoli (2005) a 

altura da planta é determinada principalmente pela capacidade de alongamento do entrenó.  

A correlação entre altura de planta e diâmetro de copa foi positiva moderada no valor de 0,58. 

Resultado bem diferente foi obtido por Freitas et al. (2007), onde a correlação entre a altura de plantas e o 

diâmetro de copa revelou-se estatisticamente significativa porém negativa (-0,8102). Já resultados similares 

a este estudo foi diagnosticado por Teixeira et al. (2013) com correlação positiva de 0,65 entre altura e 

diâmetro de copa. Assim como, Bitika e Sakiyama (2017) verificou correlação de 0,87* entre altura de 

planta e diâmetro de dossel em café robusto. 

O conhecimento da magnitude das correlações entre variáveis biométricas podem auxiliar na 

escolha de plantas com características desejadas. 

 


